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SOJA - SACA 60 kg
Dia	 Preço
24/06/19................................. R$ 70,50
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Dia	 Preço
24/06/19.................................R$ 30,00
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Dia	 Preço
24/06/19................................. R$ 46,50

Fonte: Deral/Seab

Supercomputador contribui para
processamento geofísico da Petrobras

	 O supercompu-
tador Fênix, da Petro-
bras, foi listado entre os 
500 maiores do mundo e 
é o maior da América La-
tina. A lista da organiza-
ção Top500.org coloca o 
Fênix na 142º posição. 
O ranking é montado 
de acordo com a perfor-
mance da capacidade 
de processamento de 
dados das máquinas.
 	 O computador 
conta com 55.296 gi-
gabytes de memória e 
Central Processing Unit 
(CPU) com 48.384 nú-
cleos de processamento. 

Foi feito pelo fabricante 
multinacional de origem 
francesa Bull, o que do-
bra a capacidade de pro-
cessamento de dados 
geofísicos da Petrobras. 
Segundo o gerente geral 
de Geofísica da empre-
sa, Jonilton Pessoa, figu-
rar na lista é importante 
para mostrar que a esta-
tal se mantém atualizada 
tecnologicamente.
 	 “Na licitação, 
nós especificamos a ca-
pacidade que a gente 
queria para processar o 
nosso algoritmo. A lista 
[Top500] vai dar nos um 

dimensionamento quan-
to ao nível de participa-
ção nossa no cenário 
mundial. Para a América 
Latina, somos os primei-
ros. Então, a gente é 
uma companhia que tem 
uma capacidade de pro-
cessamento adequada 
para o tamanho que ela 
é”, disse.
 	 Ele explica que 
o parque tecnológico da 
empresa estava desa-
tualizado, tendo alcan-
çado a excelência em 
2012. “Fomos inovado-
res na primeira década 
dos anos 2000, com a 
utilização das GPU, que 
são as placas gráficas 
de processamento. Em 
2012, a gente chegou 
a ser uma das compa-
nhias top em processa-
mento de dados geofí-
sicos, justamente por 
conta do uso das GPUs. 
Isso se desenvolveu no 
mercado e hoje todas 
as empresas utilizam 
GPU”,afirmou.
 	 De acordo 
com o gerente, mesmo 
que os computadores 
da época, conhecidos 
como Grifo, tenham sido 
os mais modernos pos-
síveis, passados sete 
anos eles estão desatu-
alizados.
	 “Durante o perí-
odo de crise ficamos es-
tagnados na aquisição 
de novas máquinas. A 

capacidade computacio-
nal evolui continuamen-
te, aquilo que era bom 
demais em 2012 hoje 
em dia não tem a mesma 
eficiência, nem eficácia. 
Houve algumas atuali-
zações posteriores, mas 
não acompanharam a 
nossa necessidade de 
processamento”, expli-
cou.

Processamento de 
dados

	 Jonilton Pessoa 
destaca que os testes 
mostraram a possibilida-
de de reduzir de oito para 
quatro meses o proces-
samento de um conjunto 
de dados. Os primeiros 
resultados da produção 
ainda não saíram, já que 
o Fênix entrou em fun-
cionamento em março. 
De acordo com o algorit-
mo aplicado, o ganho de 
velocidade pode chegar 
a quatro vezes.
	 O processamen-
to de dados em geofísica 
consiste em transformar 
as informações obtidas 
na aquisição sísmica, 
que vem no formato de 
vibrações, em imagens.
	 O processo 
identifica que tipo de 
material é encontrado 
no subsolo, por meio de 
emissão e recepção de 
ondas sísmicas tanto 
em terra quanto no mar.
	 Com isso é pos-
sível identificar onde há 

camadas de sal, os tipos 
de rocha e os locais onde 
há reservatório de óleo, 
de gás e de água, por 
exemplo. Cada tipo de 
material pode ser identi-
ficado de acordo com as 
características com que 
a onda emitida é capta-
da no retorno, como, por 
exemplo, a velocidade 
de propagação e a am-
plitude do sinal.
	 Segundo Pes-
soa, o supercomputador 
consegue processar da-
dos com maior velocida-
de e aplica algoritmos 
que trazem maior qua-
lidade para o dado que 
está sendo tratado.
	 Com isso, a qua-
lidade da imagem obtida 
melhora, facilitando a 
identificação dos reser-
vatórios de petróleo e 
indicando o melhor local 
para perfurar o poço.
	 “Esse compu-
tador é especificamen-
te para processamento 
de dados geofísicos. 
A melhor maneira que 
você faz isso, trazendo 
maior resolução para o 
imageamento, mais as-

sertividade você vai ter 
nas suas decisões, me-
nos risco operacional e 
menos risco geológico. 
Porque você vai ter uma 
imagem muito melhor da 
subsuperfície. A imagem 
bonita serve para termos 
uma melhor decisão no 
caso de um leilão, para 
entrar em uma área ba-
seado num dado melhor, 
vou ter melhor assertivi-
dade no valor daquele 
bloco”,  detalhou.
Profissionais envolvi-

dos
	 O trabalho com 
o supercomputador Fê-
nix envolve profissionais 
de diversas áreas da 
Petrobras. Começando 
com o pessoal de tec-
nologia da informação 
(TIC), os analistas de 
sistema trabalham na 
supervisão da máquina 
e outros analistas fazem 
a implementação da 
formulação matemática 
das equações para uma 
linguagem de máquina.
	 Em tecnologia 
geofísica, há o profis-
sional que desenvolve o 
algoritmo para a formu-

lação do processamento 
de dados, o geofísico 
do processamento que 
alimenta o computador 
com as informações da 
aquisição sísmica e se-
gue o fluxo para o pro-
cessamento adequado. 
Com o processamento 
concluído, uma equipe 
de geólogas e geofísicas 
interpreta o dado obtido 
para montar o modelo 
geológico da área.
	 Pessoa explica 
que a atualização tec-
nológica da geofísica 
consta do planejamento 
estratégico da empresa, 
que já contratou mais 
três máquinas do mo-
delo do Fênix e trabalha 
para otimizar o parque 
em funcionamento.
	 “Nossa estraté-
gia é que a gente tenha, 
em 2020, 15 vezes mais 
capacidade de proces-
samento do que se tinha 
em 2018. Estávamos 
fora dos trilhos, estamos 
entrando no trilhos e o 
planejamento estratégi-
co é para não sair mais 
do trilhos”, finalizou.

Agência Brasil

Novo programa atenderá alunos com dificuldades de aprendizagem
	 Para auxiliar es-
tudantes que enfrentam 
dificuldades nos estu-
dos, a Secretaria de Es-
tado da Educação e do 
Esporte lança o progra-
ma Mais Aprendizagem. 
A iniciativa atende de-
manda das escolas da 
rede estadual de ensino, 
que vislumbraram a ne-
cessidade de um proje-
to de reforço escolar no 
contraturno mais efetivo 
do que as antigas Sa-
las de Apoio, que foram 
descontinuadas.
	 O secretário da 
Educação, Renato Fe-
der, destaca que o pro-
grama é mais amplo que 
a iniciativa anterior e 
tem como objetivo ofere-
cer ao aluno mais tempo 
na escola. Ele acrescen-
ta que o Mais Aprendi-
zagem vai acolher es-
tudantes que enfrentam 

dificuldades em conhe-
cimentos variados, dis-
tribuídos em três níveis. 
“Enquanto as Salas de 
Apoio eram destinadas 
apenas a alunos dos 
sextos e sétimos anos 
do Ensino Fundamental, 
esse novo programa in-
cluí todos os anos finais 
dessa etapa de ensino e 
também estudantes do 
Ensino Médio”, explica 
Feder.
	 Segundo o che-
fe do Departamento de 
Programas para a Edu-
cação Básica da secre-
taria, Jailson Neco, a 
possibilidade de orga-
nização dos estudantes 
em três níveis possibi-
lita atender melhor as 
necessidades pedagó-
gicas de cada grupo de 
alunos.
	 “No nível I os 
alunos com maior di-

ficuldade são aqueles 
que não conseguem tra-
balhar o raciocínio lógi-
co e apre	 sen tam 
problemas de alfabeti-
zação, por exemplo. O 
nível II seria um nível 
intermediário entre o pri-
meiro e o III, que atende 
aquele aluno que preci-
sa de um auxílio pontual 
para conseguir seguir 
sua trajetória escolar”, 
detalha Neco.
	 ESCOLHA DAS 
INSTITUIÇÕES – Nesse 
primeiro momento, cer-
ca de 35% das escolas 
do Paraná que concen-
tram aproximadamente 
60% dos alunos da rede 
vão ser contempladas 
com o Mais Aprendiza-
gem. Os critérios utiliza-
dos foram os resultados 
mais preocupantes no 
Índice de Desenvolvi-
mento da Educação Bá-

sica (Ideb), indicador do 
Ministério da Educação, 
e o espaço físico das 
escolas, priorizando as 
maiores a fim de atender 
o maior número possível 
de estudantes.
	 O programa co-
meça a ser implementa-
do no segundo semestre 
de 2019 e as atividades 
serão realizadas no con-
traturno escolar.
	 M E T O D O L O -
GIAS DIFERENCIADAS 
– Um ponto central que 
orientou o desenvolvi-
mento do Mais Aprendi-
zagem foi o fato de que 
as atividades de reforço 
deveriam ser conduzi-
das por profissionais 
com olhar mais atento 
às metodologias diferen-
ciadas, com o objetivo 
de atender às expectati-
vas dos estudantes.
	

Em relação às Salas de 
Apoio, os professores 
que atuavam eram de-
finidos pela secretaria 
sem uma avaliação da 
escola. O Mais Apren-
dizagem delega auto-
nomia para as escolas 
escolherem, conforme 
perfil definido pela se-
cretaria, o professor com 
o perfil mais 
a d e q u a d o 
para traba-
lhar com os 
estudantes 
que apre-
sentam uma 
ou outra di-
ficuldade na 
aprend iza -
gem. O pro-
fessor pode-
rá assumir 
duas, qua-
tro, seis ou 
oito horas no 
programa.

	 O profissional 
indicado pela direção 
da escola deverá cursar 
durante todo o segun-
do semestre um curso 
a distância e concluir o 
módulo I antes de iniciar 
as aulas.
	 Nessa capaci-
tação o professor vai 
receber as orientações 

sobre o programa e 
também conhecer mais 
a respeito de metodolo-
gias ativas e estratégias 
diferenciadas de apren-
dizagem. Haverá, tam-
bém, uma etapa presen-
cial a cargo dos Núcleos 
Regionais de Educação 
para promover uma tro-
ca de experiências.


